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CADERNO DE PROPOSTAS PARA O EIXO PDI/PESQUISA 
Solicitação dos delegados: as siglas devem preceder seu significado por extenso. 

 
Nº Tema abordado Proposta Deliberação 

001 Infraestrutura/biblioteca 
Divulgação e treinamento para acesso remoto para bases de dados de acesso restrito, 
colocando espaço no site do câmpus para acesso direto ao sistema de bibliotecas e 
outras informações, inclusive com uso de VPN (virtual private network). 

Aprovado com ajuste 

002 Comitê PIBICT Garantir a representatividade dos campi no Comitê Interno do PIBICTI/IFG Reprovada 

003 

Comissões 

Criar comissões com profissionais com experiência comprovada na área de pesquisa para 
julgar e deferir recursos pleiteados por projetos científicos. 

Reprovada 

004 
Instituir uma comissão científica responsável pelo acompanhamento e avaliação da 
realização da pesquisa. 

Reprovada 

005 Responsabilidade Social 
Inserir no texto a divulgação das pesquisas como responsabilidade social. Ética como 
compromisso político. 

Aprovada 

006 
Inserção regional/divulgação 
dos resultados 

Divulgar os resultados das pesquisas para a comunidade por meio do fortalecimento da 
articulação com veículos de comunicação social local e de programas específicos que 
permitam a divulgação dos resultados da pesquisa atrelados à Ações de Extensão. 

Aprovada  

007 
Inserção regional/Parcerias 
com a iniciativa privada e 
órgãos institucionais 

Aumentar a visibilidade institucional de atuação como instituição de pesquisa, destinando 
verba institucional para divulgação de nossas pesquisas e por meio de parcerias para 
divulgação em massa. 

aprovada 

008 Organização - Divulgação dos 
Resultados por Meio de 

Que o IFG procure meios de divulgar os resultados das pesquisas para a sociedade Aprovada com ajuste 
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Ações de Extensão através de ações de extensão. 

009 Núcleos de Pesquisa 

Realizar, anualmente no 1º semestre do ano de 2019, mapeamento e divulgação de 
dados básicos acerca dos núcleos de pesquisa ativos no IFG, por meio de evento 
integrador dos núcleos/grupos de pesquisa. (1 evento, de no mínimo 3 dias, sendo a 
garantida a participação de pelo menos 2 representantes do total de núcleos/grupos 
estabelecidos e/ou em implantação no IFG) 

Aprovada com ajuste 

010 Comunicação 

A descrição do acervo e a projeção de ampliação do acervo de periódicos, que inclui 
revistas científicas, de informação geral e jornais, foi dimensionada levando-se em conta 
que, nos últimos anos, houve um grande crescimento da disponibilidade de periódicos na 
rede mundial de computadores, eliminando a necessidade de aquisição; assim sendo a 
projeção de ampliação, por câmpus, está discriminada em anexo. Adicionalmente o IFG 
conta atualmente com um Repositório Digital que dá suporte ao armazenamento e 
distribuição de trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses, artigos, livros, 
objetos de aprendizagem diversos e outros recursos digitais. 

Aprovada com ajuste 

011 
Inserção regional/Parcerias 
com a iniciativa privada e 
órgãos institucionais 

Mapeamento, criação e fortalecimento de parcerias com instituições públicas locais e 
privadas utilizando conhecimento de estatísticas, apoio da GEPEX, utilização de dados do 
observatório do mundo do trabalho. 

Aprovada com ajuste 

012 

Convênios/parcerias 

Onde se lê: firmar Convênio e/ou acordos com Universidades, agências de fomentos e 
empresas, nacionais e internacionais, assegurando o caráter público e o interesse social; 
Leia-se:  

Firmar Convênio e/ou acordos com Universidades, agências de fomentos, empresas, 
nacionais e internacionais, entidades públicas como prefeituras e Estado, movimentos 
sociais e coletivos, entidades, cooperativas e demais organismos, assegurando o caráter 
público e o interesse social. 

Aprovada 

013 
Propomos a necessidade da criação de resolução específica para os processos de 
internacionalização das pesquisas do IFG.   

Aprovada 
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“Será incentivada a assinatura de convênios com instituições ou empresas visando à 
cooperação em atividades de Ensino, Pesquisa ou Extensão, de forma a promover uma 
maior interação do IFG com a sociedade (PDI, p. 85), SUGERIMOS INCLUIR: “De acordo 
com resolução específica criada para fim.” 

014 
Ampliar o número de parcerias com o setor produtivo, com agências de fomento e com 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

Aprovada com ajuste 

015 Atualização de dados 

Projetar os seguintes dados para os anos de vigência deste atual PDI.  

1. Programação de abertura de cursos de graduação. 

 2. Programação de alteração de oferta de vagas para cursos superiores.  

3. Programação de abertura de cursos da educação profissional, técnica de nível médio. 
4. Programação de alteração de oferta de vagas para Cursos Técnicos.  

5. Programação de abertura de Cursos de pós graduação strictu sensu. 

 6. Programação de ampliação do programa de iniciação científica e tecnológica.  

7. Programação de ampliação dos programas PROAPP (Programa de apoio à pesquisa) e 
PQIS (Programa de qualificação e incentivo aos servidores).  

8. Relação dos grupos de pesquisa do IFG cadastrados no DGPB/CNPq. 

 9. Programação de concessão de incentivo a participação em eventos científicos. 

Reprovada 

016 
Ampliar acesso a bases 
indexadas 

Ampliar o acesso a bases indexadas de conhecimento (revistas e periódicos); Aprovada 

017 
Atualização de dados 

Criar uma tabela com a Programação de abertura de Cursos de Pós-Graduação 
Lato Sensu no IFG. 

Reprovada 

018 Atualizar todos os dados em relação ao PIBID, Programação de Concessão de Aprovada 
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incentivo à participação em eventos científicos, etc. 

019 
Inserção regional/demandas 
sociais locais. 

Estimular as atividades de pesquisa com foco nos problemas locais sem restringir as 
demais demandas. Conhecer Identificar as demandas sociais locais e suas possíveis 
relações com as áreas específicas abarcadas por cada campus. 

Justificativa: Contemplar as demandas sociais locais. Constar no texto a pesquisa 
relacionada às demandas sociais locais sem restringir as demais demandas. 

Aprovada com ajuste 

020 Divulgação 

Ampliar a visibilidade da produção científica, técnica e tecnológica com a manutenção e 
criação de espaços de publicações na forma física e/ou eletrônica, sob a responsabilidade 
da GEPEX e da Editora do IFG: 
a) Consolidar as estruturas, banco de dados, repositório, para 2019/1. 
b) Habilitar um banco de dados indexável na forma de portal (e. g. OJS), dentro de 06 
meses, para as diversas produções/publicações do IFG (núcleos de pesquisa, programas 
de pós-graduação, laboratórios, etc). 
c) instituir um conselho de publicações, eleito pela comunidade acadêmica e com 
autonomia em relação à pró-reitoria de pesquisa, como forma de administrar, organizar e 
coordenar os trabalhos da Editora do IFG e da Plataforma de Revistas 
Eletrônicas/Impressas, garantindo-se a publicidade e a transparência na política de 
publicações, a partir da criação de regimento próprio. 

Aprovada com ajuste 

021 Editora Elaboração de uma política institucional para editoração de periódicos. Aprovada 

022 
Organização - Apoio para 
Publicação dos Artigos 
Gerados 

Que o IFG garanta mecanismos para auxiliar na publicação de artigos científicos gerados 
pela pesquisa de seus servidores e estudantes. 

Aprovada 

023 
Empreendedorismo/Associat
ivismo. 

Que haja incentivo real para que os alunos tenham contato diário com os temas de 
empreendedorismo e associativismo. 

reprovada 

024 Sustentabilidade - Fomento Parte 1- Sensibilizar a comunidade acadêmica na tentativa de identificação de Parte 1 aprovada 
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à implementação de práticas 
sustentáveis. 

oportunidades/problemas com o propósito de solucioná-las por meio de práticas 
sustentáveis.  (aprovada) 

Parte 2 - Caso a proposta de melhoria seja proveniente do coletivo corpo discente, que 
o(a) autor(a) ou os(as) autores(as) possam ser estimulados e auxiliados a participação em 
eventos que possibilitem a premiação da iniciativa estudantil. “premiados” (exemplo: 
PROCAP etc). 

Parte 2  aprovada 
com ajuste 

025 Pesquisa aplicada Elevar a participação dos servidores e dos alunos nas atividades de pesquisa aplicada. Reprovada 

026 Atuação acadêmica 

A atuação acadêmica do IFG no campo da pesquisa, observando a função social, 
princípios, objetivos e metas institucionais, tem se orientado pelos seguintes parâmetros:  

identificação de demandas presentes nos contextos que o IFG se fazem presentes por 
meio de seus câmpus;  

promoção de tecnologias emergentes que promovam conquistas sociais e respeitem os 
saberes das comunidades locais;  

promoção do desenvolvimento socioeconômico ambientalmente sustentável;  

estímulo ao desenvolvimento de pesquisas e soluções científicas e tecnológicas 
concebidos de modo inter e transdisciplinar;  

e democratização e desburocratização das condições de participação em projetos de 
pesquisa de modo a contemplar os três segmentos da comunidade interna;  

simplificação e descentralização de procedimentos que tangem o desenvolvimento da 
pesquisa de modo a fomentar a autonomia dos câmpus. 

Aprovada 

027 
Qualificação para Pesquisa - 
Participação em Eventos 
Gerais 

Descentralizar o recurso destinado ao PIPECT de acordo com as especificidades de cada 
câmpus, ou seja, nivelar as condições para que aqueles servidores, que não são 
contemplados via edital, concorram, de forma isonômica, com aqueles que são 
continuamente contemplados. 

Reprovada 
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028 Recursos 

Incentivo aos servidores para ofertarem projetos de pesquisa, de ensino e de extensão, 
através dos seguintes mecanismos: 

 
a) Ampliação de convênios e parcerias, com o objetivo de captar recursos para o aumento 
do fomento à pesquisa para a oferta de bolsas para discentes e servidores, financiamento 
de pesquisa, promoção de eventos, etc; 

 
b) No caso dos servidores docentes, pontuação de carga horária que leve em conta 
aspectos da jornada de trabalho, considerando as atividades de pesquisa: orientação de 
IC, orientação de pós-graduação lato e stricto sensu, produção em pesquisa e produção 
acadêmica, com base em critérios vigentes por área estabelecidos pela CNPQ e Capes. 

 
c) Orientação discente em projeto de pesquisa seja computada na jornada de trabalho 
docente e técnico-administrativo servidores.  

 
d) Compromisso institucional quanto à garantia da jornada docente em 40 pontos. 

 

1. Para destinação de carga horária para pesquisa considerar na atualização/revisão da 
resolução 09/2011 que a carga horária de aula do docente que assume ensino, pesquisa 
e/ou extensão não ultrapasse a regência mínima; 

2. Garantir a atualização das normas referentes à destinação de carga horária semanal 
para pesquisa, obrigando que à carga horária destinada à pesquisa não se possa sobrepor 
carga horária de regência em quantidade que ultrapasse a jornada semanal de 40 horas; 

3. Garantir a atualização das normas para destinação de carga horária para atuação em 
pesquisa para os servidores técnico-administrativos. 

Aprovada com ajuste 

029 
Fomento da pesquisa em 
níveis de pós-graduação lato Que os recursos de editais de fomento para pesquisa nos cursos de pós- Reprovada 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE GOIÁS 

PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 

7 
 

sensu e stricto sensu. graduação nível lato sensu e stricto sensu seja utilizados de forma menos 
burocrática. 

030 Núcleos de Pesquisa 
Garantia de destinação de recursos, via chamadas/editais para criação/fortalecimento de 
redes de pesquisa para consolidação de rede de núcleos de pesquisas com temáticas 
comuns. 

Aprovada com ajuste 

031 
Programa de Apoio à 
Produtividade em Pesquisa 

Propomos o aumento quantitativo das bolsas de IC baixo frente ao número de projetos 
aprovados e estudantes envolvidos. “Este Programa conta atualmente com a concessão 
de 20 Bolsas de Incentivo à Produtividade em Pesquisa, para o período 2011-2012. A 
ampliação deste quantitativo dar-se-á à medida que houver o incremento do 
envolvimento dos servidores em atividades de pesquisas, principalmente a partir da 
consolidação dos atuais núcleos de pesquisa. Na Tabela abaixo é apresentado um 
demonstrativo do número de bolsas ProAPP/IFG concedidas nos últimos anos e uma 
projeção de sua ampliação para os próximos anos (PDI, p. 75).  

SUGERIMOS INCLUIR: “Dado o crescimento qualitativo e quantitativo das pesquisas no 
IFG, bem como a consolidação dos núcleos faz-se necessário o aumento quantitativo das 
bolsas de IC, reativação do PROAPP/IFG e articulação com outras fontes de fomento à 
pesquisa.” 

As propostas 31, 32 e 
33 são idênticas: 

reprovada 

 

032 
Programa de Apoio à 
Produtividade em Pesquisa 

Propomos a ampliação de outras fontes de fomento para as bolsas de IC, dada sua 
importância para os estudantes nas atividades em campo. “Este Programa conta 
atualmente com a concessão de 20 Bolsas de Incentivo à Produtividade em Pesquisa, 
para o período 2011-2012. A ampliação deste quantitativo dar-se-á à medida que houver 
o incremento do envolvimento dos servidores em atividades de pesquisas, 
principalmente a partir da consolidação dos atuais núcleos de pesquisa. Na Tabela abaixo 
é apresentado um demonstrativo do número de bolsas ProAPP/IFG concedidas nos 
últimos anos e uma projeção de sua ampliação para os próximos anos (PDI, p. 75).  

SUGERIMOS INCLUIR: “Dado o crescimento qualitativo e quantitativo das pesquisas no 
IFG, bem como a consolidação dos núcleos faz-se necessário o aumento quantitativo das 

As propostas 31, 32 e 
33 são idênticas: 
contemplada na 

proposta 31 
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bolsas de IC, reativação do PROAPP/IFG e articulação com outras fontes de fomento à 
pesquisa.” 

033 
Programa de Apoio à 
Produtividade em Pesquisa 

Propomos a reativação do PROAPP/IFG ou outro programa de fomento para os projetos 
de pesquisa do IFG dada a análise das dificuldades e diminuição do êxito relatados por 
pesquisadores dos câmpus do IFG. “Este Programa conta atualmente com a concessão de 
20 Bolsas de Incentivo à Produtividade em Pesquisa, para o período 2011-2012. A 
ampliação deste quantitativo dar-se-á à medida que houver o incremento do 
envolvimento dos servidores em atividades de pesquisas, principalmente a partir da 
consolidação dos atuais núcleos de pesquisa. Na Tabela abaixo é apresentado um 
demonstrativo do número de bolsas ProAPP/IFG concedidas nos últimos anos e uma 
projeção de sua ampliação para os próximos anos (PDI, p. 75).  

SUGERIMOS INCLUIR: “Dado o crescimento qualitativo e quantitativo das pesquisas no 
IFG, bem como a consolidação dos núcleos faz-se necessário o aumento quantitativo das 
bolsas de IC, reativação do PROAPP/IFG e articulação com outras fontes de fomento à 
pesquisa.” 

As propostas 31, 32 e 
33 são idênticas: 

Contemplada na 
proposta 31 

034 Pesquisa Regulamentar e implementar Bolsa /Auxílio Pesquisador Aprovada 

035 
Auxílios para capacitação 
discente 

Ampliar iniciativas educacionais que visam a capacitação do aluno discente através de 
auxílios financeiros ou e outras ações estratégicas para participação em eventos, 
nacionais e internacionais. relacionados à sua área de pesquisa. 

Aprovada com ajuste 

036 Políticas de fomento 
Criar políticas de fomento à pesquisa, estabelecendo vínculos com instituições de 
fomento, instituições de ensino, públicas e privadas, buscando interações de mútuo 
benefício ao desenvolvimento da pesquisa. 

Aprovada com ajuste 

037 Bolsas de Pesquisa 
Fomento institucional às pesquisas e publicações voltadas para a temática e a população 
negra, indígena, cigana e comunidades tradicionais. 

Aprovada 

038 Atuação acadêmica no (...) e aparelhar, em termos de pessoal, política e condições materiais, a estrutura Aprovada com ajuste 
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campo da pesquisa e da pós-
graduação. 

burocrático-administrativa da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação e apoiar 
melhorias administrativas também para as Gerências de Pesquisa e Extensão, para as 
coordenações dos cursos lato sensu e stricto sensu de cada câmpus, além de melhorias 
dos laboratórios, bibliotecas e demais estruturas físicas utilizadas pelos pesquisadores do 
IFG.” 

039 Pesquisa 

Fomentar as pesquisas e a produção cultural associadas ao mundo do trabalho e 
vinculadas à formação totalizadora e integral do ser humano, em consonância aos 
princípios e finalidades institucionais por meio de: 
1) Estímulo à pesquisa científica dos servidores, criação e desenvolvimento de grupos e 
laboratórios de pesquisa; realização de cursos de capacitação para a pesquisa (banco de 
dados, metodologia, uso de softwares) para alunos bolsistas, professores, técnico-
administrativos; promoção de reuniões periódicas com representantes de área do CNPq e 
de eventos de articulação com os programas de pós-graduação lato e stricto sensu da 
instituição. 
2) Garantia, até 2019/1, de infraestrutura física e recursos humanos para dar suporte às 
demandas próprias aos grupos de pesquisa, promovendo a realocação do espaço físico 
disponível nos departamentos e/ou áreas em que isto se fizer necessário. Promover o 
compartilhamento dos espaços de ensino, pesquisa e extensão (laboratórios, salas de 
estudo, equipamentos, softwares), como meio de fortalecimento deste tripé. 
3) Alocação de carga horária docente que leve em conta aspectos da jornada de trabalho, 
considerando as atividades de pesquisa: orientação de IC, orientação de pós-graduação 
lato e stricto sensu, produção em pesquisa e produção acadêmica, com base em critérios 
vigentes por área estabelecidos pela CNPQ e Capes. 
4) Aprimoramento da plataforma de gerenciamento de eventos e pesquisa (Sugepe) 
dentro de um prazo de 06 meses, incluindo a emissão de comprovante das operações 
realizadas. 
5) Planejamento e previsão anual orçamentária antecipados dos eventos dos campi e 
divulgação antecipada por parte da Reitoria/PROPPG dos recursos previamente 
aprovados para realização dos eventos. 

aprovada 
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040 Núcleos de Pesquisa 
8. Criar ações que possibilitem a Fomentar a formação de Núcleos de Estudo e Pesquisa 
Interinstitucionais. 

Aprovada com ajuste 

041 Rede de pesquisa Criação de uma rede de pesquisadores no IFG. 
Contemplada nas 
propostas 09 e 30 

042 Metas da Instituição 
Criação e desenvolvimento de pelo menos um núcleo de estudo e pesquisa por 
departamento até o ano 2019, e sua ampliação gradativa. 

Reprovada  

supressão do item 11 
da p. 14 do PDI 

043 Núcleos de Pesquisa 

Fomentar Garantir a implantação dos Núcleos Núcleo dos estudos afro-brasileiros e 
indígenas (NEABIs) e Núcleo de Estudos afro-descendentes e indigenas (NEADIs), entre 
outros), congregando professores/as, técnico-administrativos, alunos/as bolsistas e/ou 
voluntários/as, da comunidade e/ou externa, com foco na questão africana, afro-
descendente, raça e anti-racismos, diversidade, estudos sobre os povos indígenas, 
questão étnico-racial no Brasil e no mundo. 

Aprovada com 
ajustes 

044 MINTER E DINTER 
Ampliação de oferta de Mestrado interinstitucional (MINTER) e doutorado 
interinstitucional (DINTER) aos servidores do IFG. 

Aprovada com ajuste 

045 

Formas de ofertar 
capacitação técnica e 
atualização pedagógica aos 
docentes das redes públicas 
de ensino 

Ampliar a oferta de cursos de Pós-graduação Lato Sensu, podendo ter por meio de 
parcerias com instituições públicas (Prefeituras, Secretarias Estaduais), com para ofertar 
capacitação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes públicas de ensino. 
de ao menos 01 curso por Câmpus do IFG. 

Aprovada com ajuste 

046 MINTER E DINTER 
Ofertar vagas no Mestrado interinstitucional (MINTER) e doutorado interinstitucional 
(DINTER) para professores das redes públicas de ensino. 

Aprovada 

047 Programa de Apoio à 
Propomos a participação dos docentes e TAES, que cumpram os critérios da Capes e 
CNPQ, como orientadores nos programas de pós-graduação mestrados e doutorados em 

Aprovada com 
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Produtividade em Pesquisa convênios estabelecidos com IES nacionais e internacionais. alteração 

048 Projetos 
Projeto de pesquisa cadastrado ser fator determinante para a proposta de projetos de 
iniciação científica (bolsas ou voluntários). 

Reprovada 

049 Projetos 

Item 1. O projeto de pesquisa com fomento externo deve ser automaticamente 
reconhecido na base de dados dos projetos de pesquisa do IFG para fins de auxílio e 
pontuação, cujo processo de acompanhamento e prestação de contas segue, 
exclusivamente, as exigências das agências de fomento. 

 
Item 2. O projeto de pesquisa com parceria externa, seja o docente do IFG proponente ou 
membro, deve ser considerado para fins de auxílio e pontuação, mediante a 
comprovação de vínculo ao projeto de pesquisa de origem. 

Aprovado os itens 1 e 
2 

050 Núcleo de Pesquisa. Trocar a palavra NÚCLEOS para GRUPOS. Aprovada 

051 Recursos 

Além do incentivo para mestrado e doutorado, por meio de auxílio financeiro do 
Programa Institucional de Qualificação de Servidores (PIQS).  

Proposta de alteração de redação:  

Adicionalmente há incentivo para o servidor que esteja cursando um curso de pós-
graduação stricto-sensu, por meio de auxílio financeiro do Programa Institucional de 
Qualificação de Servidores (PIQS). 

Reprovada 

052 Redação 

Onde se aparece o quadro com o Cronograma de expansão do Quadro Docente, trocar o 
rótulo da primeira coluna, onde aparece Titulação.  

Proposta de alteração de redação: 

Trocar o rótulo da primeira coluna para o texto “Modalidade de Curso Concluída”. 

Aprovada 

053 
Atuação acadêmica no 

campo da pesquisa e da pós- A pesquisa constitui-se como um dos pilares da formação no Instituto Federal de Aprovada 
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graduação.  Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás, a qual, por premissa, visa produzir 
conhecimentos, produtos, técnicas, instrumentos e tecnologias nas diversas áreas”. 

054 

Programa de iniciação 
científica e tecnológica. 

É importante ressaltar que o Programa de Iniciação Científica e Tecnológica é 
voltado para a elaboração e o desenvolvimento de projetos de pesquisa, atendendo as 
necessidades do estudante e do pesquisador. Este Programa contribui 
para complementar o ensino - a formação intelectual e profissional do estudante e do 
pesquisador, oferecendo-lhes a oportunidade de descobrir como a ciência se desenvolve 
e como o conhecimento é construído. 

Reprovada 

055 

Os estudantes, ao participarem da pesquisa, assumem tarefas específicas a fim de 
cumprir o cronograma de um projeto que está sob a supervisão de um pesquisador. O 
pesquisador deve dedicar parte de seu tempo ao ensino prático e conceitual da pesquisa 
ao estudante de graduação e de cursos técnicos, sob a mesma preocupação em cumprir 
com o correto desenrolar do projeto. Estudantes e pesquisadores devem trabalhar em 
conjunto, tendo em vista que o objetivo maior é concluir o projeto inicialmente proposto, 
sem gerar ônus para nenhuma das partes e, principalmente, para a pesquisa institucional. 

Aprovada 

056 

A seleção dos projetos para o Programa Institucional de Iniciação Científica e Tecnológica 
e dos estudantes a eles vinculados é realizada por meio de edital elaborado e publicado 
pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação ou pela Gerência de Pesquisa e Pós-
Graduação e Extensão de cada Câmpus. 

Reprovada 

057 
Tal processo de seleção e a avaliação do Programa de Iniciação Científica e Tecnológica da 
Instituição são conduzidos por um Comitê Institucional. 

Prejudicada pela 
legislação 

058 
(...) é realizada por meio de edital elaborado e publicado pela Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação ou pela Gerência de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão de cada campus, 
contendo o período e os critérios de avaliação. 

Reprovada 

059 (...) constituído por professores doutores do Instituto Federal de Goiás, buscando 
contemplar todos os campi, e por um Comitê Externo, constituído por pesquisadores do 

Reprovada 
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CNpQ. 

060 
(...) de modo a ampliar a cota institucional disponibilizada por aquela agência de 
fomento. Deve-se, ademais, considerar e estabelecer uma cota mínima de bolsas para 
cada câmpus no intuito de fomentar novas iniciativas de pesquisa.(...) 

Reprovada 

061 

Portanto, a publicação dos resultados das pesquisas em periódicos, livros, materiais 
didáticos e instrutivos, trabalhos técnicos e em eventos científicos busca cumprir uma 
tripla função: submeter os conhecimentos produzidos ao julgamento dos pares; criar uma 
comunidade de interesses em torno de determinada área de investigação; e consolidar 
linhas de pesquisa que possam resultar na implantação de programas de pós-graduação. 

Aprovada 

062 

Dentro de uma política institucional de incentivo à divulgação dos resultados das 
pesquisas desenvolvidas pela comunidade acadêmica do IFG, a Editora IFG deverá 
oferecer meios e estimular a publicação científica em formato de livros, periódicos, 
cadernos temáticos, cartilhas, manuais e outros. 

Aprovada 

063 

O Programa Institucional de Iniciação Científica e 
Tecnológica do Instituto Federal de Goiás contará com cinco modalidades de bolsas: 
1. Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), destinado 
ao estudante dos cursos superiores da Instituição; 
2. Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica nas Ações 
Afirmativas (PIBIC-Af), destinado ao estudante dos cursos superiores do IFG que 
tenham ingressado na Instituição pelo sistema de cotas sociais; 
3. Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (PIBITI), destinado ao estudante dos cursos superiores da 
Instituição; 
4. Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica no Ensino Médio 
(PIBIC-EM), destinado ao estudante dos cursos de nível médio do IFG. 
5. Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica (PIVIC), 
destinado a estudante dos cursos superiores e de nível médio, interessados em 
desenvolver atividades de pesquisa sem o recebimento de bolsa. 6. A oferta do PIBIC EM 
terá editais semestrais, no início dos semestres letivos. 

Aprovada com ajuste 
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